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Levantamento de dados sobre plantas medicinais de uso popular no município 

de São João do Polèsine, RS, Brasil. I - Relação entre enfermidades e 
espécies utilizadas.
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RESUMO: O uso tradicional de plantas para tratar pequenos problemas de saude é muilo conhecido; 
porém, pouco se sabe sobre dosagens, associações, modos de preparação e riscos de toxicidade. 
Considerando isto, foi iniciado um levantamento das plantas mais usadas pela população urbana do 
município de São João do Polêsrne. RS, Brasil, com o objetivo de avaliar os efeitos relatados para as 
espécies crtadas e obter dados etnofarmacológrcos. Foi aplicado um questionário durante entrevistas em 
residências escolhidas em método sistemático/aleatóno. Foram coletadas amostras das espécies para a 
identificação botânica e inclusão no herbáno SMDB. Obtiveram-se 85 questionários respondidos, um por 
residência, tendo sido identificadas 132 espécies (56 nativas e 76 introduzidas). A maioria dos entrevistados 
relatou resultados satisfatónos com o uso de plantas medicinais de cultivo caseiro, sendo o conhecimento 
em geral passado de geração a geração. Apenas 20,24% dos entrevistados relataram resultados indesejáveis 
devido a superdosagens ou uso de certas associações. A facilidade de obtenção pelo cultivo caseiro ou 
pelo extrativismo, sugere maiores estudos sobre a padronização de dosagens, associações, modo de 
preparo e toxicidade, e deverão ser divulgados em atividades de extensão com onentação à população
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ABSTRACT: Data of medicinal plants commonly used in the City of São João do Polèsine, RS, 
Brazil Relationship between illness and use of species. The traditional rule ol employing for the treatment 
of health is widely known, but little information is available about their dosages, combinations, preparation 
methods, and toxicity. Therefore, the aim of this study was to obtain ethno-pharmacological data and to 
evaluate the described effects of the main medicinal plants used by the urban people of the town of São 
João do Polèsine. RS, Brazil A questionnaire was applied by interviewers at residences chosen by sistematic/ 
aleatory method. Specimens were collected for identification, and were included in the SMDB herbarium. 
Eighty-five questionnaires were answered (one for each home visited), and 132 species were collected (56 
native and 76 exotic) Most people related satisfactory results with the use of medicinal plants from domestic 
cultivation. The knowledge about the use of these plants is transmitted through generations. Undesirable 
results related to overdose or due to combination of plants were described by 20.24% of the interviewed 
persons. As these plants are easily obtained from domestic cultivation or collection, it is suggested that 
additional studies dealing with standardization of dosage, combinations, preparation methods, and toxicity, 
should be earned out and transmitted to the people that use this kind of medicine.

Key words: ethnobotany, ethnopharmacology, traditional medicine, medical plants.

INTRODUÇÃO

O acúmulo de conhecimentos empíricos 
sobre a ação dos vegetais, vem sendo transmitido 
desde as antigas civilizações até os dias atuais, a 
utilização de plantas medicinais tornou-se uma 
prática generalizada na medicina popular. Hoje 
seu uso não se restringe às zonas rurais ou 
regiões desprovidas de assistência médica e 
farmacêutica Nos últimos anos, as plantas 
medicinais estão sendo utilizadas intensamente 
no meio urbano, como forma alternativa ou 
complementar aos tratamentos da medicina

Recebido para publicação em 12/06/01 e aceito para 
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oficial. Alguns fatores têm contribuído para o 
aumento da utilização de tal recurso, mesmo em 
camadas sociais que até então não o 
empregavam, tais como a crise econômica, o alto 
custo dos medicamentos industrializados, o difícil 
acesso da população à assistência médica, bem 
como uma tendência generalizada da população 
em utilizar, preferencialmente, produtos de origem 
natural (Simões et ai., 1988).

No Brasil, destacam-se iniciativas para 
resolução de problemas de saúde como, por 
exemplo, o uso de plantas medicinais, muitas
vezes indicadas por pessoas sem o devido 
conhecimento no assunto. Considerando tais
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fatos, em vários municípios as próprias 
Secretarias de Saúde estão realizando vários 
projetos incluindo o uso de plantas medicinais no 
tratamento das doenças apresentadas pela 
população. Segundo Matos (1989), o uso destas 
plantas pelos serviços de Saúde Pública requer 
uma cuidadosa seleção do material, bem como 
das lormas de administração, dosagem, preparo, 
entre outros.

Após corretamente pesquisadas, as 
plantas tradicionalmente usadas pela população 
demonstram um grande contingente de 
informações e esclarecimentos para a ciência. 0 
uso destas, de maneira adequada, têm uma 
grande margem de eficácia no tratamento de 
determinadas doenças (Paz et al., 1992),

Em função do crescimento desta 
medicina alternativa, da toxicidade das plantas 
pelo emprego incorreto e da utilização de plantas 
que não são bem conhecidas na região, resolveu- 
se fazer uma avaliação na zona urbana do 
município de São Joâo do Polêsine com o objetivo 
de verificar os hábitos familiares no tratamento 
de diversas enfermidades, o índice de procura 
deste tratamento alternativo bem como as plantas 
mais utilizadas, realizando coletas das espécies 
com a finalidade de identificação botânica e 
posterior anexação ao herbário do Departamento 
de Biologia da Universidade Federal de Santa 
Maria (SMDB).

médio de 3,16 habitantes por domicílio, sendo que 
na área urbana do município há 304 residências 
regularmente habitadas. Durante as entrevistas, 
houve participação de vános integrantes de cada 
unidade domiciliar. Considerando-se para o 
cálculo do tamanho da amostra, a = 5% e erro 
amostrai de 6%, 213 indivíduos seriam 
representativos da população urbana (população- 
alvo). Conforme o índice apresentado, estima-se 
que 269 indivíduos contribuíram para as 
informações obtidas, sendo este um valor superior 
à amostra mínima necessária.

Foi aplicado um questionário para cada 
família das 85 residências. Este questionário 
baseou-se modelo utilizado por Somavilla & 
Canto-Dorow (1996), tendo sido modificado 
através da inclusão de novos itens. Houve um 
direcionamento no sentido de catalogar as 
espécies utilizadas para as doenças de maior 
incidência na região. A aplicação do questionário 
foi feita através de entrevistas realizadas nas 
visitas às casas dos moradores que aceitaram 
participar da pesquisa. Os dados obtidos foram 
analisados utilizando-se a estatística descritiva, 
de modo a fornecer medidas sobre os resultados 
dessa amostra em relação ao uso de plantas 
medicinais.

Itens constantes do questionário: 
1 Identificação; nome, idade, data de nascimento, 
sexo, endereço, bairro

MATERIAL E MÉTODO
2.Queslões;

a)Que planta costuma usar para tratar dor de
A fonte de dados utilizada íoi o conjunto 

de informações obtidas através das visitas 
realizadas em algumas residências do município 
de São João do Polêsine, sendo estes dados 
registrados em um questionário contendo 
questões fechadas e abertas.

0 município de São João do Polêsine 
situa-se na Região da Depressão Central do 
Estado do Rio Grande do Sul, próximo à região 
de Santa Maria, apresenta 2742 habitantes, destes 
1058 pertencentes à área urbana e 1684 vivendo 
na área rural1 (Segundo Prefeitura Municipal). A 
maioria da população é formada por descendentes 
de colonizadores italianos chegados ao estado no 
início do Século XX, formando a chamada ‘Quarta 
Colônia de Imigração Italiana”.

Para compor a amostra, foram 
selecionados quatro pontos distintos da cidade, 
sendo um central e os demais nos arredores. Em 
cada ponto, foram determinadas as ruas 
principais, num método sistemático, sendo as 
casas a serem visitadas escolhidas aleato­
riamente. As informações foram obtidas através 
de entrevistas realizadas em 85 residências que, 
segundo dados do IBGE2, apresentam um índice

ouvido, cólicas, diarréia, gripe, tosses, febre, 
vômitos, vermes, feridas externas, outras ?
b) Quem indicou a planta?
c) Nome(s) da(s) planta(s) (nome popular):
d) Local e época de coleta da planta utilizada:
e) A planta é cultivada em casa? sim ou não?
f) A planta é usada fresca ou depois de seca?
g) A planta é armazenada? Por quanto tempo?
h) Parte utilizada: folha, raízes, caule, toda a planta
i) Modo de preparo
j) Quantidade utilizada, dosagem diána e tempo 
de uso
k) Resultados obtidos: satisfatórios, regulares ou 
nenhum efeito
l) Caso não tenha resultado, procura um 
especialista? sim ou não?
m) Observações adicionais:

3 Perguntas adicionais:
a) Vocé costuma usar algum tipo de chã no 
chimarrào? Qual é? Para qual indicação?
b) Você costuma usar duas ou mais variedades 
de chás ao mesmo tempo para determinadas 
indicações terapêuticas? Exemplifique; 
cJAIguma combinação apresentou efeitos
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inesperados?
d)Os chás que você costuma usar com mais 
frequência...é por estar habituado; são usados 
para prevenção de doenças; são usados somente 
em casos de doenças, ou não usa chás e prefere 
os remédios sintéticos?

Durante ou após a coleta de dados era 
solicitado ao informante que fornecesse uma 
amostra do vegetal utilizado, que era prensado 
para posterior herborizaçào. Foram coletadas 
amostras representativas de cada espécie 
encontrada em cada residência visitada, mesmo 
fragmentos de ramos, embora tenha havido um 
esforço de coleta no sentido de obter material fértil 
e no tamanho compatível com a inclusão em um 
herbário. Foram anotados em uma ficha de 
herbário a data da coleta, nome do(s) coleto r(es)< 
nomes populares das espécies, observações 
referentes ao hábito e fenologia e também o 
número do questionário correspondente ao 
endereço da residência (de 1 a 85).

As espécies foram identificadas com 
auxílio de literatura especializada (chaves de 
identificação e monografias) e também através 
da comparação com material existente nos 
herbários SMDB, ICN, PACA e HAS, por Amélia 
Moema Veiga Lopes e Renato Aquino Záchia. 
Para dirimir dúvidas com relação aos gêneros 
Cun/ta. Mentha e Origanum (Lamiaceae); 
Othonna (Asteraceae); Stenotaphrum (Poaceae) 
foram consultados especialistas nas respectivas 
famílias, mas a decisão final na determinação das 
espécies foi de responsabilidade exclusiva dos 
autores deste trabalho. As exsicatas estão 
depositadas no herbário SMDB. A lista completa 
das exsicatas com voucher numbers será 
apresentada em trabalho posterior que tratará do 
perfil etnobotãnico da comunidade estudada que 
incluirá não somente as espécies de uso 
medicinal, mas também categorias como 
alimentação, utensílios domésticos, bebidas, uso 
místico etc.

Foram interpretadas como espécies 
introduzidas aquelas trazidas nos processos de 
colonização ou migração, tanto de um país para 
outro (Itália, África, Portugal), como aquelas que 
chegaram à região trazidas de outras regiões 
lisiográficas dentro do esladôou de outras regiões 
do país. Dessa forma também foram consideradas 
aquelas largamente comercializadas ou muito 
difundidas pela agricultura, as adventícias e as 
ruderais, As espécies consideradas nativas foram 
somente aquelas dos ecossistemas da região 
(áreas floreslais em encostas, campos e 
banhados), Para confirmação foram também 
consultadas as obras de Hill (1965). Reitz (1965- 

1989), Dimitri (1978,1980), Silveira (1992) e Reis 
(1990-1997), além de visitas aos herbários SMDB, 
HAS, PACA e ICN.

RESULTADO E DISCUSSÃO

Foram catalogadas as espécies utilizadas 
para as doenças de maior incidência na região, 
identificando-se 132 espécies entre introduzidas 
(76) e nativas (56). No trabalho de Mentz ef aí 
(1997), a revisão de uma listagem da Hora 
medicinal do Rio Grande do Sul feita por D'Ávila 
em 1910. constatou que 210 espécies eram 
nativas e 82 eram exóticas. Ao comparar este 
estudo com os dados obtidos em São João do 
Polêsine, toma-se difícil discutir a que se deve o 
grande número de espécies nativas apresentadas 
por D'Avila, pois não se conhece o tamanho e 
nem a origem da população. Em São João do 
Polêsine, a origem da população é 
predominantemente européia, o que justificaria 
57,6% das espécies serem introduzidas ou 
exóticas, enquanto 42,4% são nativas, mostrando 
o grau de adaptação destes imigrantes ao 
ambiente por eles colonizado

O maior número de espécies foi 
encontrado para a família Asteraceae (23), tendo 
ficado em segundo e terceiro lugares, 
respectivamente, as famílias Lamiaceae (11) e 
Myrtaceae (7), conforme observa-se na tabela 1 
Estes dados coincidem com os de Somavílla & 
Canto-Dorow (1996) que de um total de 148 
espécies estudadas, obtiveram 17 para 
Asteraceae. 12 para Lamiaceae e 8 para 
Myrtaceae, Em termos percentuais, no primeiro 
caso, as três famílias representaram 31% do total, 
enquanto no segundo, 25%.

' Dados da Pralertura municipal de Sáo Joêo do Polêsine 
7 Dados do IBGE - Escritório regional da Santa Maria-RS
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TABELA 1 - Listagem das famílias botânicas, nomes científicos e populares (entre parênteses)/ 
ongem (i=introduzida. n=nativa); parte utilizada (PU); modo de preparo (MP): indicações (I).

 Família», nomes científicos o populares  [ PU~T ~ MP ] I___________
ALOACEAE
Aloe arborescens Mill (babosa)/i 1 9,12, 

14.15,
16,18

23. 24a, 33. 35, 40. 44. 
47. 48. 57. 61.62. 67

Abe obscura Mill (babosa)/í 1 9,12.10 20, 40. 67
AM ARANTHACEAE
Altemanthera tonella Colla (anadorj/i 1 9,12 30r 39
Altemanthera dec ta ta (Moench) Stuchlik ex R. E. Fries (penicilina)/! 1.

2a
9. 11 40, 43. 49

ANACARDIACEAE________________________________________________ _______________
Mangdfera jrxflca L (manga)/! |1 19,12 |28^
ANNONAC F AF 
ffoJ&oja saAcz/oAa Schttdl (aralicum, aritKurn)/n [1 112,18 [35,67

ASTERACEAE

APIACEAE
Apium setowianum H Woffl (aipo. aiposalsa)A 1 9,12 39
Cohandrum sativum L (coentro)/! 2a, 

4
9,12 24a, 35

Caucus carota L (cenoura)/! 1.3 9,17 25, 35
Foeniculum vuigareMtW. (funcho)/! 1. 11.12, 22, 26, 29, 32, 35, 39,

7a 15.19 43. 55. 59, 66, 69
PetroseHnum crispum (Mill,) AW Hril (salsa)A L3 9,12 24a, 36. 37a, 39. 55, 

54. 65

Achy roc line satur&oides (Lam.) DC. (marcelaj/n 8 9 35. 37a. 43, 66
Achillea mOefoium L. (inlalrvina, mrliramos, m<i-ioihas)/l 1,

2a
9, 12. 15 35, 46

Arctium minus (Hill) Bemh (baldana. baldame. baldranepl 1 9.12.15.
16,10

40. 43. 60

Artemisia absinthium L (losna)/1 1 9,12 35. 36
Artemisia alba Turra (alcanflor. alcaflor)A 1 9. 19 33, 39, 43, 66
Artemisia veriotorum Lamotte (Inlakvina. novalgina)/! 1.

2a
12 39. 36

Bac chans articuiata (Lam.) Pers, (carqueja, carquejinha. carqueja-branca, 
carquejinha-míúdaj/n

1.
2a

9, 12 25. 34, 35. 36

Bacchans ptngraea DC. (erva-santa)/n 1 12, IS 40, 42, 60
Bidens ptosa L. (picôo. p«cão-pre<o)/n 1.

7a
9, 12. 16 24a, 33. 35. 36. 37a,

40, 44, 47. 49, 57, 50. 
62

Calendula officinalis L (calêndula)/! 1,3 12,16 24a. 33. 44, 47. 48. 54. 
57, 59. 62

1.
7a.
8

9.12 22. 26, 29. 35. 43. 45.
47,48, 55. 56, 69

ChaptaHa nutans (L) Pol (arnica. arn»ca-do-campo, amique)/n 1 9,12,
16,18

24a. 33, 40, 44. 47. 48. 
57.62

Chrysanthemum vulgare (L.) Bernh (catinga-de-mulala)A 1 12 24a. 54
Cynara scolymus L (alcachofra)/! L

7a
9.12 25. 34. 35. 37a. 45. 55.

65,69
Elephantopus moots Kunth (erva-de-colégioj/n 1 9 29.54

Gamochaeta spicata (Lam.) Cabr (arnica erva-de-taio)/n 1 9,16 24a. 33, 40. 47. 48. 57, 
62

Lactuca sathra L (artace. artace-crespa)/! 1 9.1 Z 43,66
Matricaria recutita L (camomila. maçanifha)fi
Mik an ta giomerata Sprengel (guacoj/n 1 9.12 35.43 55. 60, 66
Othonna cyltndnca Lam ex DC. (bálsamo-alomãoKi 1 9 66
Pluchea sagittate (Lam) Cabr. (prtoco, qultoco, titoco)/n 1 12 35.36
SoHdago chOenscs Mayen (erva-lanceia)/n 1 10 40
Vernonia condensate Baker (bok*>chinôs)/l 1 41
Xanthium cavanttieso Schouw (carrapicho)/n l.

7a
12,16 24a, 33. 37a, 40, 44, 

47. 48, 57, 62
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BEGONIACEAE

JUGLANDACEAE 
Carya ilHnoensis (Wangh.) K. Koch (nogueira)/i 
LAMIACEAE

éftjoraj circutota Wilkl (beQÔria-azedaj/n Li □2 | 29
BIGNONIACEAE
Macfadyana unguts-catí (L.) A. H, Gentry (unha-de-gaioj/n 1 9,12 25
Faoebuta heplaphyHa (Vall.JTal. (ipè-roxo)/n 2a 9,12 36, 60j 63
BOR AG INACE AE
Sympbytam officinale L (confreij/r 1 9,12.16,

18
24a. 33, 34. 40, 44. 47. 
46, 57. 62

8RASSICACEAE
Brassica oteracaa L. (couve, brócolisj/l 1 9,12.14.

10
25. 35.38,40,42. 53

Coronopus dtfymt/s (L.) Sm (amestruz. mestrus, menstruz)/n 1 12,18 40, 43
o/ffcriafe1 R Br (agrião)/! 1 9.12,15,

19
33. 43, 59, 66

0ROMELIACEAE
Bromefei antiacantha Bertel, (banana-do-mato. gravatá)/n J | 9,15 I 59,66
CAESALPINIACEAE
Batrfjfrhte forfeaia Link (páta-de-vacaj/n bt Ll2 1 37a
CARICACEAE
Car tea papaya L. (mamào. mamoeiro)/! Al 9,13 29, 66. 67
CELASTRACEAE
Mayfenus tôctfotó (Butch.) Planch. (cancorosa, espinheica-santaj/in 1 12 25. 40, 60
CHENOPOIXACEAE
fieta vulgaris L (beterraba)^ 3 12 22
Chenopcxíw? ambcosioides L. (erva-de-santa-manayn 1 9 40
COMMELJNACEAE
Tradescantta paiMa (Rose) D.R. Hunt (erva-roxa)rt 1 9 37a
Trades can !ia zebrina hod. ex Bosse (paJminha- serenada)/! 1 9 37a
CONVOLVULACEAE
/pomeea batatas (L.) Lam. (batata-doce)A 1 9.12 33,45, 59
CUCURBITACEAE
Cayapoma bcviarânsís (Mill.) M. Crovetlo (tajujá. taiuià)/h 3 9 67
Cpcurtrâa moschata Duchesne {abóbora}/! 4 12,14 67
SecfMum oduta (Jacq.) Sw. (chuchu, chuchu-branco)4 1 9,12 37at 45.46
CYPERACEAE
Cyparus asculentus L. (tiririca)/n 1 9 30
Efeocharé bonartensis Nees (pélo-dô’ porco, cabelCHje-porco)/n 1.

7a
912 37a. 45

EBENACEAE
Dipspykaki L 1. (caquiM 1 1 I 43
EUPHORBIACEAE
Phyfenfftus nárwr L (quebra-pedraj/n 1 9,12 37a
Phyflanfihus tònetòjs Roxb. (quebra-pedra)/n 1 9,12 22. 29, 37a
FLACOURTIACEAE
Case#/» syiY estos Sw. (erva-de-bugje)/n 1 [9 25
JUNCACEAE
Juncos capútaceus Lam. (cabe*o-de-porco. cabeltono-de-porco, pôio-de- 
porcoj/n

7a 9 37a, 45

Ptecfraotous barbafcis Andrews (bddo)A 1 9.12,14,1
5

22, 24a. 26, 35, 36. 39,
41, 69

Cunfla microcepfidia Benth. (poefoyh 1 9.12 43,66
Wrtoa Xpipenta L. var. ctfrata (Ehrh.) Briq. (adevaite)/i 1 9,12 33,66, 67
AtentoaXwtosa'Hucfo (hortelã);! 1 12 43.65
Ocimum seikw Denth. {ani$)/n 1 12 35
Origanum X apptii (Dornin.) Boros (manjerona)/i 1.2

b. 
7a

9,11.12,1
3

22. 26. 25. 32. 55

Origanum aft. vulgare L (rnanjerona)/! 1,2
b,
7a

9.11.121
3

22. 26. 25. 32, 55

Rosnwnhus o/fcnafc L (alecrim)/! 1 9. 12, 14 24a, 24b, 30. 46, 55. 65
o/fcinaAs L. (sálwa}4 i 9.12,14 43. 59, 66

Sfachys byzantina C Koch (pulmonâria)il 1 12 39. 43. 59. 66
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LAURACEAE____________________
CinnaífíDiTiLiryi zeyíanicum Breyn. (canela)4

Laun/s nobdfo L. (louroyi___________
Persgg airiêfifcãn# Mat (abaca.lelfo)4
LILIACEAE_____________________
Affii/m sativum L. (aihoyi

LORANTHACEAE_________ 
Tnpoda/rtfrus acufjfojüus (Ruiz & Pav ) Tiegh. (erva^e-passarinho)/n
LYTHRACEAE________ ___________________________________
Cup/rea racsmosa (L.f.j Sprang, (s.n,p.)/n_____________________
MALVACEAE __________________
Ahutfbn ffla/xAtaMurn (Wllld.) Sweet (saude-da-niullieryn_________
Malva parviflora L. (rnalvayi

MafrajyMigfrfrL, (matva)/i_________________
Sidta rhc/mbifoHa L. (guanxuma, guanxuma-escurayn___________
MIMOSACEAE__________ ___________________
Parappfacfeoa ngida (Benth.) Brenan {angico)/n_______________
MORACEAE__________________________________
Moras ndgra L (amoreira}/!_________________________________
MYRTACEAE _ _____________________
Çamjpomflfígj^ (Cam boss.) O.Berg (sBte-capcRes)/n
CampomanesAa xanfAocarpa O.Berg (guBvirava)/n_____________
Euca^piüsctfnõdbraHook.l. (oucadlptoyi_____________________
Eugaròa uniflora L, (pftanguéra)/n____________ ______________
Pâha Jranctflora(Q Berg) Kausel (jabuticaba)/!________________
Pskfium gu&java L, (gotabeira)/!

Syzygium cumin/ (L.) Skeels (jamboiâop______
NYCTAGINACEAE ______________
Boerfiawa coccinea MIA (taslâo)/n___________ (
OLEACEAE_________________________
Ofea ft/rppaea L. {divetra>'i_________________
PAPAVERACEAE________________________
Chetobnlum mo/us L (&n,p.)fl
PASSIFLORACEAE_____________________
Pass/ftxa eduto Sims (maracujà-azodo)/!
PHYTOLACCACEAE_____________
Pativeria aSiacea L. (guinéyn________________
PIPERACEAE __________________
Ppar amaiago L. (cipb-de-nTorjoj/n_________
Piper mikanianum (Kunth) Sleud (parlparoba)/n

PLANTAGINACEAE______________________________
Ptentepo ausfrajús Lam. |tansagem lansagc, lanctiagej/n

Píaníapü ma/or L (tansagem. lansagem verdadeira, tan sage, tanchage)/!

POACEAE___________________________________________________________
Cote lacryma-jobi L. (conla-de-nossa-serihorayi_____________________
Cymbopogon cifrafus (DC ) Slap! (capirn-cidró, capim-cidreira, cidreira, 
cldró)4

L 
2a 
i
1

12

9
9,12

26s. 35, 39, 59

24a0, 55
34, 37a, 45, 47, 48, 69

2a 9,10,11,
12,13,14,
15,16,16

24a. 25. 32. 33, 35, 40,
43, 47. 46. 57. 62, 66, 
67

h i8 ~Tm

I ?a I IS I 51? 54

1

1!_
13

12______
9, 12. 16. 
16.

27, 5g______________
24a. 33, 35, 39. 40, 42. 
44, 43.47, 48. 57. 62,

_________  66______________
9J2 40______________
9, 12 | 21,24a, 25, 3<55

Ji I 12 [68

h I 12 fi5

1
1
1 
1 
2a
1. 
2a. 
6
1

12__
12__
j___
9, 12
12__
9, 12

12

36___________
24a, 25, 34. 37b
59
26. 29. 45, 46
60 ___________
26, 29

28, 34. 35

|1 I 12 126 ~

|l ] 9.11J2 I 32, 35, 43, 45,47,48

|1 1 12 125 —

I 1 ] 12 I 22

l l 19 | 69

1
1.
7a

9______
9.10.16. 
18

40_________________
248. 33, 40, 42. 43, 44. 
47, 48, 57,62,66

21, 24a. 29. 32, 33. 35, 
39. 40. 43. 44, 47 , 48,
54, 57, 58, 59, 62, 66,
69______________ ____
21,24a. 29.33,32,35,
39. 40. 43, 44. 47, 48.
54. 57. 58. 59. 62. 56, 
69 

1 12
1 9,12. 19

37b ______________
22 .26. 25, 30. 35. 37a, 
39, 43, 55, 66
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Saccharum otticinarum L. [cana, Io4ha-<te-cana)/i 1 12 36, 35, 37$, 55
Stenotãphrum secundatum (Waller) Kuntze (qrama-de-iardim)/i 7a 9 44
POLYGOHACEAE
Polygonum punctatum Elliott (erva-de-bicho)Zn 1.

2a
9. t2 26, 44

Muebfenbeckia sagittífoka (Ortega) Meisn. (salsaparrilha)/n 1 12 25
POLYPODÍACEAE
Microgramma squamulosa (Kault) de la Sota (cipó-cabeludo)/n I 12 55
PTERIDACEAE
Adiantum ps&udoOnctum Hleron. (avenqulnha-graúdaj/n 1 9 66
Adiantum raddianum C.Presl (avenquinha-mlúda)/n 1 9 66
PUNÈCACEAE
Púnica granatum L. (româ)/l 1,

5.6
9, 12 26. 29, 39

RHAMNACEAE
Hovenia duicis Thunb. (uva-do-malo)4 1 12 25
ROSACEAE
Enobotrya japonica (Thunb) Lindl (ameixeira. amaxa-amareia)/i 1 9r 12 25, 35. 45r 64
Prunes pérsica (L.) Batsch (pessegueiro)/! 1 9, 12 29, 30. 35. 43. 69
RUBIACEAE
Ricbardia brasüensis Gomes (erva-de-bot&o)/n L

3. 
7a

9 28

RUTACEAE
Citrus aurantrfoüa (Christm.) Swingle (lima, limeira)/i i 9,12. 19 22. 26. 25. 37a, 39. 43.

50. 55. 60. 66
Citrus ímon (L.) Burnt.1. (limôo)fi 1 12 43, 66
Citrus maxima {Rumpb. ex Burm.) Meer, (laranja-azeda)/! 1 9 43
Citrus reticulata Blanco (bergamoleirajA 1,6 9,12, 19 25, 39, 55. 45. 54, 66
Citrus sinensis Osbeck (laranja)/i 1 12 43, 35. 66
Ruta chatepensis L (arruda)/! h

7a
9, 12. IS 39. 47. 48, 67

Ruta graveolens L (arruda)/! 1 9,12.
14,18.

29. 30. 32, 39. 67.69

SIMAROUBACEAE
Picrasma crenata (Veil.) Engl. (qulna)4 2a,

2C
9 25 . 35. 36

SOLANACEAB
Soianum guaraniticum A St.-Mil. (jurubeba)/n 1 9 35
Soianum tuberosum L. (balala-inglesa. batatlnha)/i 1 9 35
BLIACEAE
Luebea divaricata Mart, (açoita cavalo)/n | 2a 9 66
URTICACEAE
Urtica circulans (Hicken) Sorarti (urtlguinha-mlúda)/n | 7b I 9 26, 29. 69
VERBENACEAÈ
L^ppia/Uba(Mill ) N E. Br (erva-milagrosa)/n 1 12 36
Atoysia citriodora Palau (kiíza, erva-luigia)/n 1 9,12 22, 37a, 43, 45
Atoysia gratíssima (Gillies & Hook.) Trone. (erva-de-colônia. garupá)/n 1.

7a
9.12 30, 35

Stacbytarpheta cayenn&nsis (Rich) M.Vahl (gervâo)Zn 1 9 43, 55
Verbena HtoraHs Kunth (quairo-quina)/n 1 12 36
VITACEAE
Cissus verticiHata (L ) Nlcolson A CE Jarvis (insulina)/! 2a I 9.12 41.60, 63
ZINGIBERÃCÊÃÊ
Hedychium corona num J. Koenig (gengibre)/! 3 9. 16 24ar 33, 40. 42, 44.47, 

48. 57, 67

Nota: (PU) l(folha), 2a( caule), 2b4galhos), 2c( casca do caule), 3(núz), 4(scmenCc), 5(fruto), 6( casca do fruto), 7a< planta inteira), 7b(parte 
aérea), 84inflorescêiwia); (MP): 9(dccocto), lOfextraçâo com kite, a quente), II(fritura da planta com óleo comestível), I2( infusão), 
13(ingestão/n natura), 14( mace ração ou extração com leite, a frio), 15< mistura com mel e bebida destilada), 16( pomada com gordura 
animal), 17(suco), 184uso tópico). 194 xarope); (I). 24)4 cabelo), 21 (câimbra), 22(calznantc). 234câncer), 24a(drculação), 24b(bradicardia). 
25(colesterol), 26(cólica), 27(corrüncnto), 28(diabetcs), 29(diarreia), 30(dor de cabeça), 31 (dor de dente do nené), 32(dor de ouvido), 
33(dor em geral), 34(cmagrvccdor). 354enfermidade gastrintestinal), 36( enfermidade hepática), 37a(enfermidade renal), 37b (diurétko), 
38(cstimulantc), 39(fcbrc), 4O(feridas externas), 41(fígado), 42(furúnculo), 43(gripc), 44(hemorróídc /hemoróide/ hcmorrókla), 
45( hipertensão), 46( hipotensão), 47( infecção), 48( inflamação), 49( inflam ação dos olhos), 50( insônia), 51 (menopausa), 52(mioma), 
534ossos). 544ovários), 55<para dar sabor). 564pele), 57(peleseca), 584preven(ivo para câncer), 59(problemas respiratórios), 604problemas 
de visão), 61 (queimaduras), 62(reumatismo), 63(sistema nervoso), M(taqukardia), 65(tempero), 664tosse), 67(vermes), 68( virilidade), 
69( vômitos). s.n,p,= os entrevistados não sabiam o nome popular.
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Conforme descrito anteriormente, 

observou-se muitas plantas com nomes populares 
diferentes sendo identificadas pelo mesmo nome 
científico (sinonímias de nome popular), por 
exemplo Cymbopogon citratus, conhecida por 
diferentes pessoas da comunidade, 
simultaneamente como cidreira, capim-cidró ou 
erva cidreira. Por outro lado, as espécies Juncus 
capillaceus e Eleocharis bonariensis, 
simultaneamente conhecidas pelo nome popular 
de cabelinho-de-porco são um exemplo de 
espécies distintas conhecidas pelo mesmo nome 
popular (homônimos). Outros autores já haviam 
refendo-se a isto (Somavilla & Canto-Dorow, 1996; 
Simões et al., 1988).

Informações obtidas durante as 
entrevistas confirmaram a influência das irmãs 
de caridade da Quarta Colônia, que adicionaram 
novos conhecimentos na utilização das espécies 
por agregar outros nomes populares às plantas, 
muitas vezes relacionados com nomes de 
medicamentos industrializados, inspirando-se nos 
efeitos que produzem, como é o caso do anador 
(Alternanthera tenella) usado para dores de 
cabeça, a novalgina (Artemísia verlotorum) para 
febre, insulina (Cissus verticillata) para diabetes, 
entre outras.

Da mesma forma que Somavilla & Canto- 
Dorow (1996), constatou-se ainda que uma 
mesma planta é utilizada para várias indicações 
e vice-versa. Como exemplo, poderia ser citado 
o caso das tansagens (Plantago major e P. 
australis) utilizadas para dor de ouvido, cólicas, 
enfermidades gastrintestinais, preventivas para o 
câncer, hemorróidas, gripe, febre, feridas 
externas, câimbra, problemas renais e 
respiratórios, inflamações e infecções. O inverso 
ocorre por exemplo nas indicações para o 
tratamento de afecções do trato gastrintestinal, 
totalizando 31 espécies, conforme Tabela 1

As plantas são usadas por longos 
períodos, sem que se tenha uma dose diária fixa 
e uma quantidade discriminada. Isto ficou patente 
em afirmações como: “a gente usa até quando 
tem", “a quantidade a ser usada depende se a 
planta é fresca ou seca, se a folha é pequena ou 
grande" etc. Foi constatado que na maioria dos 
casos em que houve efeitos colaterais ou 
inesperados, foram causados pelo uso de grandes 
quantidades do farmacõgeno.

As formas de preparo das plantas 
medicinais utilizadas em São João do Polêsine 
estão inseridas no contexto cultural local e muitas 
vezes são totalmente distintas do que se encontra 
na literatura. É o caso da fritura da planta que 
consiste em colocar o farmacõgeno em contato 
com azeite quente, no fogo, até torrar. É comum 
também a aplicação tópica in natura que consiste 
em aplicar a planta diretamente na pele até a 
mesma tornar-se murcha.

Os métodos mais empregados pela 
população foram a infusão e a decocção 
(cozimento). Através das entrevistas foi 
constatado que a população tem acesso a 
palestras, cursos ou outras fontes de informação 
que permitmam a adoção da infusão ou decocção 
como normalmente são descritas por Prista 
(1973), Simões et al. (1988) e Matos (1989). 
Entretanto, observou-se que partes duras foram 
usadas em infusão como por exemplo, a raiz da 
beterraba (Beta vulgaris) e da novalgina (Artemisia 
verlotorum), ou partes tenras que eram utilizadas 
em decocção como as inflorescências de marcela 
(Achyrocline satureioides). Somavilla & Canto- 
Dorow (1996) já haviam observado que a 
população justificava o uso da decocção, inclusive 
para partes tenras dos vegetais, com a afirmação 
de que. caso fosse feita uma infusão, o preparado 
resultaria inodoro e incolor e portanto ineficaz. A 
população local fez também o uso de uma 
decocção com leite que consiste em colocar a 
planta em contato com leite frio e levar ao fogo 
até a fervura. Outros exemplos podem ser 
encontrados na Tabela 1.

Em São João do Polêsine foram 
observadas macerações, alcoolaturas, xaropes, 
misturas, pomadas e outras preparações Embora 
nem sempre usem nomes técnicos para 
denominar seus preparados, poderiamos associar 
seus métodos tradicionais com os conceitos em 
geral apresentados nas referências da literatura. 
Há um tipo de maceração que difere do padrão 
usual descrito por Simões et al. (1988), pois o 
solvente usado é o leite e não a água ou o álcool. 
A alcoolatura mais utilizada na região consiste 
em deixar a parte do vegetal em contato com 
álcool em um recipiente devidamente tampado, 
conforme Simões et al. (1988) e Martins (1995) 
apud Somavilla & Canto-Dorow (1996), exceto 
pelo costume eventual de adicionar-se iodo e sal 
amoníaco-

Os xaropes também apresentam nuances 
interessantes em suas preparações locais. Um dos 
tipos mais comuns é feito colocando-se a mistura 
de plantas em contato com água fria e fervendo- 
se até atingir a coloração desejada, adicionando- 
se açúcar e fervendo por mais alguns minutos. 
Logo após, são retiradas as folhas e é adicionado 
mel e cachaça. Uma outra preparação regional, 
denominada mistura, semelhante ao xarope, pode 
ser obtida a quente ou a frio. A mistura a quente 
consiste em colocar a parte utilizada da planta 
em uma fôrma de alumínio, adicionando-se mel 
ou açúcar até cobri-las e levando-se ao forno pré- 
aquecido durante alguns minutos. Na mistura a 
frio coloca-se no liquidificador a planla. mel e 
cachaça, batendo-se tudo alé adquirir 
consistência. Estas preparações assemelham-se, 
a princípio, às citadas por Simões et al. (1988) e 
Mattos (1989).
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A pomada encontrada em São João do 
Polêsine é preparada levando ao fogo um 
recipiente de ferro contendo a gordura animal 
(porco ou frango) e a planta, deixando o conteúdo 
em cozimento durante aproximadamente seis 
horas. Depois é filtrada e colocada em recipientes 
estenlizados e conservados na geladeira. No que 
se refere à consistência e presença de excipiente 
gorduroso é uma pomada padrão (Pnsta, 1973), 
mas é bastante ímpar devido às espécies vegetais 
utilizadas (8 introduzidas e 7 nativas) e pelo 
acréscimo de própolis.

As plantas são usadas geralmente 
frescas, embora também algumas sejam 
desidratadas, sendo armazenadas por tempo 
indeterminado. Isto explica-se pelo fato de que, 
na maiona das casas, há quintais onde as mesmas 
sào cultivadas, estando disponíveis para consumo 
imediato; exceto nos casos de plantas anuais ou 
das perenes que perdem a parte aérea em um 
certo período do ano. o que implica na 
necessidade de armazenamento.

A população tem livre acesso às plantas 
medicinais, pois 60,72% destes produtos provém

77 
do cultivo caseiro, 17,86% é obtido através de 
vizinhos, 11,90% são colhidos no campo e 4,76% 
vem através de amigos. Apenas 4,76% são 
obtidos de ervateiros (vendedores de plantas 
medicinais).

Este fato corrobora o perfil do uso 
tradicional de plantas medicinais, que por ainda 
não terem em geral respaldo científico, não podem 
ser tranquilamente caracterizadas como 
medicamentos nem como tóxicos. O uso 
tradicional implica em alta diversidade nas formas 
de preparo, dosagens e indicações o que pode 
ocasionar tanto efeitos benéficos como maléficos 
para a saúde.

A livre associação de espécies para o 
tratamento de um tipo de enfermidade pode 
apresentar efeitos satisfatórios (Tabela 2) ou 
também pode vir acompanhada de reações 
adversas (Tabela 3) Os percentuais de ocorrência 
de reações adversas foram 79,76% devidos a 
superdosagens e 2,38% devidos à associação de 
plantas, conforme os relatos da população. Não 
obtiveram reações adversas 17,86% dos 
entrevistados.

TABELA 2 - Associação de plantas que não apresentaram reações adversas.
Uso terapêutico com 

resultados satisfatórios Nome científico das plantas associadas
calmartte Cymbopogon ctralus ♦ Menfria X v>0osa
chá para ôebê Origanum X appü ♦ Mentha X vitosa
colesterol Campomanesia xanthocarpa 4 Mangtera ndca
Diarréia Eugenia unifiora + Psrium guajava
drarréia e vômrto Ru ta cha&pensis * Piantago austraüs + Piantago major
emagr&cedar Symphytum offcnale * Artemisia absinthium

Persea amencana ♦ Mangáera ndtca

feridas externas Piantago major 4 Malva parviflora
garganta e gripe Mentha pulegum + Piantago major
garganta, tosse e gripe
Gripe

Cnrus snensis + Ofrus aurantfote + Citrus tmon 
Mkania glomeraia + CÜrus snensts
Citrus smensts ♦ Artemisia veribtorum * Mkania gbmerata *Achyrocine satureioídes 4 
Rosma/nus otfcrtais + Origanum X appti ♦ Foeniculum vulgare
Citrus smenss + Citrus retcuiata

gripe e tosso Lactuca saliva ♦ Piantago austrais *• Piantago major + Pper rnkanianum + Maha 
parvfffora
Piper rmkamanum + Lactuca sativa * Piantago major

para dar sabor Bacchans artictteta + Mkama giomerata + Mentha X viOosa + Maytenus ibcMa + Nepeta 
cataria 4 Foeniculum vulgare

|:nfeC£ôes Arctium minus * Achtíea miBefobum
problemas estomacais Achyrocine satureiodes + Bacchans artcuiata

Achyrocine saturevries * Ctn/s smenss

Vemonia condensata + Rosmarnus offcnahs

problemas renais Piantago major ♦ Piantago austrais + Achyrocine satureiodes * J uncus capttíaceus ♦ 
Pefroseftjm crtspum
Baiana forfcata + Phytianthus mrun 4 Zea mays

Rasfriado Citrus snensts + Mikania glomeraia

Achyrocine saturemdes 4 Citrus snensts

Tosse? Eucalyptus crtriodora 4 Citrus ímon
Mentha X viHosa ♦ Mentha X ppenta var cttrata 4 Piantago austrais ♦ Cymbopogon 
crtratus 4 Citrus sinensis
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TABELA 3 - Associares de plantas que apresentaram reações adversas.
Uso terapêutico Nomes científicos Reações adversas

Bonga Symphytum officinale + Sechium edule Queda de pressão
É .-1 c .i j ■ 

Gripe
May tonus ihctfoHa * Citrus reticutata ♦ Cynara scofymus 

Citrus smensts * Mikama glomerata ♦ Cymbopogon citratus
Taquícardia e mal estar 

Tontura

Hipertensão Sochtum edulo ♦ Parsaa amoncana * Juncus capifáceus * Eloocbans 
bonartenstè Queda Onjsca de pressão

Observa-se. na Tabela 4. que o uso de várias plantas em uma mesma preparação para o 
tratamento de uma enfermidade pode vir acompanhado de reações adversas A ocorrência dessas reações 
adversas poderia ser explicada pela falta de uma padronização da dosagem, tanto pela quantidade 
excessiva de farmacógeno utilizado como pela freqúência de seu uso. pois, segundo os entrevistados, 
em doses menores não se observam problemas.

TABELA 4 - Uso terapêutico, nome científico, modo de preparo, parte da planta utilizada e reações 
adversas relatadas.

Uso Terapêutico
Prctòlernas 

oljgado_______
Gripe

Hipertensão

Hipertensão o calmante

Enfermidades 
gaslf Inlcslina s 

Beãga

Diurético o omagrecodor

homo Científico
Modo de Preparo/ 

Farmacógeno

Cynara sccVmus Decoct o das folhas

AchyrocHne saturelotdes
Cymbopogon cttratus

_____ Morus nigra_____
Cymbopogon eftrafus 

____ Citrus sinensis

'Decocto das 1 lores 
Dacoclo das folhas 
Infuso das id has 
Infuso das Id has 

Usado no chimarrào

Plecfranthus barbatus Decocto das folhas

_____ Symphytum officinale__________ Decocto das folhas 
_______Cynara scotymus___________ Decocto das folhas_____

Cymbopogon erfratus Infuso das folhas

Para dar sabor Cymbopogon citratus Usado no chimarrào (foi has)

Reações adversas

Dores de estômago

_____ T onlura
Mal-estar 
TrEmores

 uBda da pressãD 
Tonlura

Tonlura

Quoda do pressão 

Queda de pressão

Queda do pressão 
Tonlura

Achyrockno saturolotdos Decocto das flores
Enfermidades estomacais Symphytum officinale__________ Decoclo das foihas

Cymbopogon citratus Infuso das folhas

Dores de estômago 
Tontura. 

Queda de pressão

Foi verificado que 88.10% dos indivíduos 
entrevistados obtiveram resultados satisfatórios 
após a utilização de plantas medicinais e 9,52% 
afirmaram ter obtido resultados regulares. Em 
contrapartida, apenas 2,38% dos entrevistados 
não obtiveram nenhum resultado.

Quanto à frequência de utilização, 53,59% 
da população dá preferência às plantas medicinais 
para curar as doenças; 8.33% usam por prevenção 
e 9,52% usam por costume. Em um percentual 
de 21,42% ficaram aqueles que nunca utilizaram 
plantas medicinais, nem por costume, nem para 
curar ou prevenir doenças. Preferem medica­
mentos sintéticos 7,14% dos entrevistados.

Foi constatado que são poucos os 
entrevistados que nunca utilizaram plantas 
medicinais e menor ainda o número dos que 
preferem quimioterápicos a plantas medicinais 
para certas enfermidades, o que facilita o uso 
indiscriminado destes produtos no dia a dia.

Em relação à origem do conhecimento 
dos usos das plantas medicinais, estes são obtidos 

através de familiares, em geral, passando de 
geração em geração (57.16% dos casos). Amigos 
(14,87%) e vizinhos (12,50%), também 
contribuem com informações; porém, é pequena 
a participação de pessoas especializadas (5,95%) 
ou a contribuição de livros e palestras (8,33%). 
Entretanto, em apenas 1,19% dos casos foi 
afirmado que a origem do conhecimento foi a 
intuição.

Depois de pesquisados todos os itens 
relacionados às plantas medicinais, desde a 
origem do conhecimento até o uso popular, foi 
possível avaliar as diferentes formas de 
preparações que os entrevistados utilizam para 
obter os resultados desejados. Enquadram-se 
neste caso, tanto aquelas já vistas anteriormente 
quanto as misturas de várias espécies através de 
um mesmo modo de preparo.

Desta forma pode-se concluir que. para a 
maioria da população, a eficácia das plantas 
medicinais, transmitida de geração em geração 
de forma empírica, é um dos fatores que 
contribuem para a sua grande utilização.
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Além dos aspectos já citados, observou- 

se o uso de plantas misturadas com a infusão de 
Ilex paraguariensis A St.-Hil. (erva-mate), o 
“chimarrão", tradicionalmente consumido pelos 
gaúchos. Segundo Simões et al. (1988), esta 
prática é inadequada, porque nem sempre o 
processo de preparação mais indicado é o mesmo 
para plantas diferentes. Constatou-se que 51,42% 
das pessoas entrevistadas adicionam partes de 
plantas ao chimarrão para obter um paladar 
agradável, enquanto 48,58% usam com fins 
medicinais.

Foi também observado que algumas 
plantas são com frequência coletadas nas 
margens das rodovias para posterior utilização, 
como por exemplo a erva-de-botão (Richardia 
brasiliensis), indicada para diabetes. Este 
procedimento é desaconselhado por Simões et 
al. (1988), pois o material poderá estar 
contaminado por substâncias tóxicas liberadas nos 
gases dos automóveis.

Considerando-se acima de tudo a 
premissa de que o conhecimento tradicional deva 
ser respeitado na integra enquanto patrimônio das 
comunidades, conclui-se que devido à facilidade 
de obtenção pelo cultivo caseiro ou pelo 
extrativismo, é necessário que sejam feitos 
maiores estudos sobre a padronização de 
dosagens, associações, modos de preparação e 
toxicidade, podendo ser divulgados em atividades 
de extensão com orientação à população. Como 
a própria população demonstra ter procedimentos 
diferenciados, seria também desejável que 
paralelamente aos estudos propostos, fosse 
incentivada a troca de informações entre os 
diferentes membros da comunidade no sentido 
da busca de padronizações.
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